
lívia moura



sobre os processos de confecção das obras

          Deixo os pigmentos falarem por si. 
Meu processo de pintura é sobre deixar 
as tintas e os pigmentos se expressarem, 
não só com sua história, cor, consistência e 
textura, mas também deixar a tinta escorrer 
pela tela e tomar a sua própria deriva. 
Ao mesmo tempo eu potencializo certos 
movimentos, crio contornos, sobreposições 
e diálogos. É uma dança. Tanto na forma 
como no conteúdo, pintar é um ritual de 
reconexão entre cultura e natureza, entre 
pinceladas intencionais e escorrimentos 
erráticos.

          Desde as primeiras pinturas (2016) 
utilizo tintas naturais produzidas por 
mim misturando-as com acrílica, outros 
materiais sintéticos e industriais. Recolho 
os pigmentos naturais na Serra da 
Mantiqueira, um território fértil em minerais 
e vegetais. Com o intuito de me aprofundar 
nessa pesquisa, em 2021 me transferi 
definitivamente para um bairro rural da 
Serra da Mantiqueira, onde existe uma forte 
tradição em pigmentos naturais tanto para 
tingimento de tecido, como para pintura 
de parede. Os encontros com o mestre 
local Zé Orlando (que trabalhava como 
químico da fábrica de pigmentos naturais 
“Etnobotânica”) vêm ajudando a ampliar 
minha pesquisa em relação às cores, às 
texturas e aos antifúngicos naturais.

          A intensidade da cor do pigmento 
NÃO tenderá a diminuir de acordo com 
o tempo. As tecnologias artesanais 
podem ser tão eficazes ou mais do que 
as industriais, como demonstram pinturas 
rupestres que datam mais de 40.000 anos 
atrás e que ainda permanecem vivas. 
Entretanto, essa é uma pintura viva e, assim 

como as pinturas da antiguidade, as 
suas cores podem variar sutilmente 
a luminosidade (mais claro ou mais 
escuro) de acordo com a umidade e 
temperatura do local onde a obra se 
encontra. Não é recomendado, para 
nenhuma pintura ou desenho, ser 
exposta ao sol.

          Se dentre as primeiras pinturas 
feitas em 2016, 80% eram materiais 
de origem industrial e sintética - a 
base de petróleo - e apenas 20% 
naturais e artesanais, atualmente 80% 
dos materiais que uso são naturais e 
artesanais e apenas 20% são industriais 
ou sintéticos - de origem vegetal. 
Sigo numa pesquisa constante para 
que minha obra seja cada vez mais 
responsável pela manutenção da vida 
humana e não humana. Entretanto, 
trabalhar com os pigmentos naturais é 
muito mais que uma atitude ecológica, 
faz parte de uma escolha pessoal 
de vida, integrando os processos de 
confecção dos pigmentos na própria 
poética, economia e ética do meu 
trabalho-vida. Cada pigmento natural - 
de origem vegetal ou mineral - requer 
um processo diferente para coletá-lo 
que me coloca numa interação direta 
com a vida e seus ritmos. Existem 
locais específicos para recolher certos 
pigmentos minerais e épocas do ano 
específicas também para coletar certas 
plantas. Minha pesquisa como artista - 
das pinturas aos projetos socialmente 
engajados - giram em torno da 
reconexão entre a cultura e a natureza, 
a produção e o mito, num constante 
resgate pelo reencantamento.



técnicas

Suporte

Técnica mista sobre tela

Materiais

óxido de ferro ocre e vermelho    porcelana   
argilas    carvão    mica    anil vegetal   
pigmento mineral azul do Marrocos    

urucum   açafrão    líquens    casca e resina 
de araucária    macela    óleos essenciais



Fofoca Florestal

pigmentos naturais, mica e acrílica sobre tela
200 x 240 cm
Políptico
2021





Fofoca Florestal

pigmentos naturais, mica e acrílica sobre tela
200 x 240 cm
Políptico
2021





Forte Feito Cobra Coral

técnica mista sobre tela
190,5 x 172,5 cm
Políptico
2022





Forte Feito Cobra Coral N.3

pigmentos naturais e mica sobre tela
120 x 200 cm
Díptico
2022





Girafa Sônica

pigmentos naturais e mica sobre tela
172 x 190 cm
Políptico
2023





Microcosmos

pigmentos naturais e mica sobre tela
100 x 120 cm
2022





Coração De Mãe Sempre Cabe Mais Um

pigmentos naturais sobre tela
130 x 130 cm
2022





Amor Livre

pigmentos naturais sobre tela
172 x 190 cm
Políptico
2023





Fermentações

pigmentos naturais sobre tela
120 x 300 cm
Tríptico
2023





Etnofuturismo

pigmentos naturais sobre tela
172 x 190 cm
Políptico
2023





Economia Dos Micélios N.3

pigmentos naturais e acrílica sobre tela
120 ø cm
2020





Espadas de Ejonile

pigmentos naturais e bordados da Cooperativa Lã 
Mulheres Rurais da Montanha sobre tela
200 x 200 cm
2025





Êlekô

pigmentos naturais e bordados da Cooperativa Lã 
Mulheres Rurais da Montanha sobre tela
120 x 400 cm
2025





Povoada

pigmentos naturais e lã de carneiro sobre tela
240 x 300 cm
2024





Potentia Mater - Salve As Plantas, Os Minerais, 
Os Insetos, Os Bichos, A Água, O Ar E O Fogo
pigmentos naturais sobre tela
200 x 240 cm
2024





Potentia Mater - Salve As Plantas, Os Minerais, 
Os Insetos, Os Bichos, A Água, O Ar E O Fogo
pigmentos naturais sobre tela
300 x 240 cm
2023
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2018 
Ixodos art exchang, Chipre, Grécia. Curadoria: Chrystalleni Loizidou and Evanthia Tselika.
Art+ design do Brasil, Piasa, Paris. Curadoria: Sophie Su
Exposição coletiva, XXXFuorifestival, Pésaro, na Itália. Curadoria: Maykson Cardoso.

2014
Instalação Approdi e Naufragi, Pallazzo Mazzacapo, Maiori, Itália. Curadoria: Raffaele D’Andria e Marco 
Alfano.

2012 - 2013
Projeto de arte colaborativa “Pandora Ritrovata“, Salerno, Cava de Tirreni, Nápoles, Amalfi, Vietri Sul Mare. 
Curadoria: Marco Alfano.
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2008
Instalação/performance em La Curtidurìa, Oaxaca, México. Curadoria: Demián FLores e Olga Margarita.
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Pinturas em exposição coletiva, SP-ARTE, feira de arte internacional, estande Galeria Inox, São Paulo
Pinturas em exposição coletiva, ArtRio, feira de arte internacional, Estande da Galeria Inox, Rio de Janeiro.
Lançamento do software da Moeda Afeto: www.bancodoafeto.art

2020
Live na programação da ArtRio, feira de arte internacional, com Gabriela Davis e Luiz Guilherme Vergara.
Pinturas em exposição coletiva, ArtRio, feira de arte internacional, Estande da Galeria Inox, Rio de Janeiro.

exposições no exterior

exposições no brasil

currículo



2020
Instalação e ritual “Banho de orgasmo”, ritual tecnomágico durante o Baile do Sarongue, Museu do Amanhã, 
Rio de Janeiro. curadoria: Marcos Wagner.

2019
Instalação e imersão tecnomágica, ritual tecnomágico com o físico Gabriel Guerrer, Etnohaus, Rio de Janeiro.
Land art criada e destruída durante 7 dias de perormances/rituais, Tropical Burn, Rio Grande do Norte.
Pinturas em exposição coletiva, SP-ARTE, feira de arte internacional, estande Galeria Inox, São Paulo.
Imersão tecnomágica, Etnohaus, Rio de Janeiro.
Land art/rituais, Tropical Burn, Rio Grande do Norte.
Exposição coletiva, SP-ARTE, Estande Galeria Inox, Pavilhão da Bienal, São Paulo.

2018 - 2019
Formação dos projessores que estão usando o material didático Raiz do Afeto, editora Raiz Educação.

2018
Pinturas em exposição coletiva, Ritual de lavagem de dinheiro e Desfile da sessão Linge-rir com VAV, 
Jacarandá, Rio de Janeiro. Curadoria: Luiz Guilherme Vergara e Gabriela Davies.
Exposição coletiva com VAV, Abre Alas, A Gentil Carioca, Rio de Janeiro. Curadoria: Clarissa Diniz e Cabelo.

2017
Exposição coletiva, Saracvra, Rio de Janeiro, curadoria: Bianca Bernardo e Paula Borghi. - Ping Festival, Rio 
de Janeiro, curadoria: Thatiana Lopes.
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Exposição coletiva internacional, MAC- Niterói. Curadoria: Luiz Guilherme Vergara.
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2015
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2013
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Curadoria: Paulo Venâncio Filho.
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Performance-interativa, Riocenacontemporânea, Rio de Janeiro. Curadoria: Bia Junqueira.
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Beatriz Lemos e Luiz Guilherme Vergara.
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Site especific / instalação, exposição coletiva ”Paixão”, Rio de Janeiro, Museu Bispo do Rosário. Curadoria: 
Wilson Lázaro.
Performance, evento coletivo “Jardim das Delícias”, Museu da República, Rio de Janeiro. Curadoria: Isabel 
Portela, Alexandre Sá e Daniela Mattos.
Instalação, exposição coletiva “O que é normal” no ECCO, Brasília. Curadoria: Wilson Lázaro.
Instalação/performance, evento coletivo “Incorpor(A)ções” no Espaço Bananeiras, Rio de Janeiro. Curadoria: 
Alexandre Sá, Daniela Mattos e Beatriz Lemos.
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2020
Ingresso no doutorado em Estudos Contemporâneos das Artes, Universidade Federal Fluminense - UFF. 
Orientador: Luiz Guilherme Vergara.

2019
Curso “Moedas sociais e transição planetária”, Casa Anitcha, professores Júlio Monteiro e Renata Lara.

2018
Residência artística Ixodos international art exchange, curadoria: Evanthia Tselika e Chrystalleni Loizidou.

2016 - 2018
Mestrado no Programa de Pós - graduação em Processos artísticos Contemporâneos da Universidade 
Federal Fluminense- UFF. Orientador: Luiz Guilherme Vergara.
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Residência no mosteiro Zen Samboji, Bercheto, Itália.
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2008
Residência de artista em La Curtidurìa, Oaxaca, México. Curadores: Demián Flores e Olga Marguerita.
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Workshop na Casa DAROS-Latinamenricana para formação de artistas- educadores. Curadores: Eugênio 
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